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A conflagração europeia 
A lntervene ç ãv de Portugal rio con licto. 

Patriotico discursas alo snr. dr. AfonGo Costa 
no Congrenso da Republica 

A proposta que acaba de 
ser lida na mesa representa o 
eorolario logieo da resolução 
parlamentar de 7 de agosto 
findo, e o que boje se nos pe-
de não são palavras, nem a-
quelas que possa ditar o sen-
timento mais puro e elevado, 
mas actos, o primeiro dos 
quais, base constitucional dos 
outros, é o voto do Parlamen-
to, voto que eu desejarei seja 
unanime, para se saber, não 
apenas dentro das fronteiras, 
mas no mundo inteiro, que 
Portugal cumpre sem hesitar, 
com serenidade e firmeza, sem 
excluir o proprio eutusiasnio, 
os seus deveres de nação li-
vre, mas ao mesmo tempo ali-
ada da Inglaterra. („Muitos a-
poiados). Trao o o meu voto á 
proposta do governo, porque 
a proposta sobre a base das 
negociações com a Inglaterra, 
que constam em resumo da 
nota que acompanha essa pro-
posta, traduz, ao mesmo tem-
po, o profundo respeito das 
duas nações uma pela outra e 
o entranhado afecto que as u-
ne e que vai consolidar-se e 
fortificar-se na nossa perfeita 
e estreita solidariedade até no 
campo militar, com a nossa 
velha aliada. O meu voto, o 
voto do partido a que tenho 
a honra de pertencer, está as-
segurado á proposta, mas da-
mos- lhe o significado não ape-
nas de palavras ou de votos, 
mas de actos que precedem 
outros actos que nós sabemos 
terem unia imensa importan-
cia e poderemos mesmo dizer 
uma gravidade na vida do 
paia, os quais fazem prenun-
ciar que o Portugal novo que 
nós fundamos em 1910, com 
o eskbelecimento da Republi-
ca, encontrou na hora, ao mes-
mo tempo tragica e convulsi-
onada da actual guerra euro-
peia, a base mais firme do seu 
desenvolvimento rapido e pro-
gressivo. 

Vozes:—Muito bem. 

O orador:—Não se é grande 
senão sofrendo e o que se nos 
pede e o que estamos dispor 
tos a fazer deliberadamente é 
sofrer pelo direito, é sofrer 

pelo dever e é trabalhar, como 

geração sacrificada pela victo-
ria, pelo progresso, pela ex-
pansão, pela cultura e civili-
zação das gerações portugue-
sas que nos sucederem. (5r ro-

lonuados aplausos.) Dêste lu-
gar, sr. presidente, e em 
nome do partido a que per-
tenço, deixe-me v. ex." sau-
dar carinhosamente a nos-
sa aliada, a Inglaterra, repre-
sentada aqui pessoalmente pe• 
lo seu ilustre ministro em Por-
tugal, que qufs vir, com a sua 
presença, significar a estreita 
intimidade, não apenas de re-
lações, mas de afectos, mas 
de compromissos, aias de o-
brigações altas e reciprocas 
que aos teem unido á Ingla-
terra, e que agora ficam soli-
dificádas para sempre, com a 
aruizade flue une dois irmãos. 
Saúdo mais as outras nações 
que, ao lado da Inglaterra e 
sob a sua superior direcção 
neste conflito entre o passado 
e o futuro, se estão batendo 
pelo Direito, pelo Progresso, 
pela Civilização e que estão 
sofrendo infiaifas dôres que 

só podem ter como resgate o 
porvir liberto e p;•o ;res3ivo 
da raça progressiva, da raça 
latina e anglo saxonia, que 
fundaram essa civilização e 
com ella a felicidade dos po-
vos, em bases indestrutíveis, 

gozes:—Muito bem. 

-0 arador:—Sr. presidentè: 
Portugal foi sempre forte nas 
suas aspirações do progresso 
e prestou ao mundo, pelo seu 
esforço, serviços que posso di-
zê-lo sem menoscabo de nin-
guem e de nenhum outro 
pais, ainda nenhum igualou; 
agora é chamado a concorrer 
para o estabelecimento defini-
tivo do Direito e da Paz e até 
—quero espera-lo—do desar-
mamento universal. E' com 
entusiasmo que o povo demo-
cratico do extremo ocidente 
da Europa cumpre o seu de-
ver, sabendo bem que o cutn-
v pre atravez de sacrificios infi-
nitos de ordem moral e tam-
¡bem de sacrificios de vidas 
que tios são caras, que farâo 
o luto em muitas familias, mas 
que terão urna compensação 
que neuhuus outros podem 

encontrar, nem igual, nem se-
melhante, em qualquer outro 
lance da vida de um povo, ou 
da vida dos individuos. (,4-
poiados). Eu saúdo o Portugal 
que resurgiu em 1910 e que 
conquistará as suas esporas 
de ouro, agora que, em frente 
de unia grande dificuldade, 
ele a vai resolver. Quero ex-
primir o pensamento de que 
Portugal se afiruie. como ele 
o é e como quer ser se não 
tomando parte nos combates 
que se travam na Europa, pa. 
ra onde todo o mundo olha e 
onde o esforço de um repre-
senta o esforço de' cem ou de 
mil realizado em qualquer ou-
tra parte. Não que nós descu-
remos ou esqueçamos os nos-
sos primeiros, essenciais de-

teres de defender o nosso ter-
ritorio continental ou colonial, 
onde quer que seja atne:tçado 

ou invadido mas icdependen-
temente dêsse nosso dever 
imediato, directo e instante, 

nós temos de realizar uni ou= 
tro, e esse nos " mpos de b«-
talha da Europa, onde se afir-
mará quem existe ou não exis-

te. (apoiados). Eu desejo que 
Portugal cumpra tanibem es-
se dever, porque quero que a 
Republica Portuguesa exista 

na consideração do mundo in-
teiro, de todos os povos, de 
todas as civilizações e de to-

dos os tempos, pelo procedi-
mento que adotarmos. 

' (,`Muitos apoiados cobrem as ul-
timas palavras do ilustre orador). 

Como esperavamos, o nos- mos de cumpril-a intemerata-
so ultimo artigo « Até quan- ;mente. 
do?!», levantou certa celeuma Comprometemonos solene-
no meio político local, servia mente a dizer a verdade com 
do até de motivo para as mais desassombro e sem artificios, 
asperas e injuriosas censuras e só a verdade diremos sem 
por parte dos que, no seu in- desfalecimentos e semembus-
timo, por ele se sentiram jus- tes, porque esta é só uma -e 
tamente atingidos. tem de per devidamente escia-

Tanto melhorl Evidentemen-
te que nós, ao escrever as 
considerações que nele se con-
tintiam, já prevíamos com cal-
ma e serenidade quais viriam 
a ser os seus resultados. 

Importavanos pouco que, 
mais uma vez, os que por as 
nossas positivas e directas a-
cusações fossem evidenciados, 
fizessem recair indignadamen- Postas as coisas nestes ter-
te sobre a nossa pessoa os mos; falando assim tão alto e 
mais grosseiros epitetos e as claro, não nos interessa saber 
mais perfidas ameaças. se as nossas afirmações agra. 
No caso presente, tais arre- dana ou desagradam, se poli-

metidas só nos engrandecem tiramento a nassa canducta 
neste vogar é conveniente ou e dignificam, porque, nós, pa-  

ra conseguirmos o exacto es- inconveniente. 
clarecimento dos factos, cuja O que sabemos é que—co• 
pratica a nosso vér constitue mo republicanos e como de. 
materia crime, por ser aten- votados e fieis defensores do 
tatoria do prestigio e segura,,, regime,, que para sempre em 
ça do Regimen, iremos até 5 de outubro se radicou nesta 
aonde preciso fôr, falando bem Paria, coberta de glorias e tra-
alto e claro, de forma a que dações irnorredoir-as,—temos o 
todos nos possam ouvir e pa- indeclinavel dever de recta 
ra que se não diga que nos mar a atenção das entidades 
eximimos á responsabilidade acargo das quais se cucos- confundir-se com os vendarei 

tia a defeza do regimen, para ros republicanos. 
o que vai por esta vila e com- E para que tal rasão não 
telho, aonde a Republica e os subsista e tal erro senão man-
seus homens mais iminentes 

Tomamos a nosso cargo o são cobertos de ignominia; 
desempenho duma altissima aondeexistee prepondera uma 
missão cívica, e, custe o que camnra municipal declarada-
custar, sejam quais forem as mente monarquica e que só 
consequencias quedo cumpri- tem prostergndo os direitos e 
mento integral dessa ardua as regalias das classes opri-
tarefa tios advenham, ha ve- rrridas e cometido as mais a-

retida de forma tal que possa 
sobrepõr-se bem nitidn e pal-
pitante á mentira artificiosa. 
mente preprada pelos que a-
cusamos, como nos cumpre. 
Nada de ilusões! Aos nigro-

mantes, sempre prontos a ilu-
dir os incautos e os simples, 
desta feita ser lhes ha arras' 
cada a mascara. 

das nossas afirmativas e gra-
vissimos acusaçõas. 

Isso não e nuncal 

cervas opressões; aonde uma 
grande parte das restantes 
corporações administrativas 
são de indole ratrograda e a-
bsolutamente reacionarias; a-
onde empregados publicos ha 
que .chasqueiam do regimes 
com impunidade; aonde por 
toda a parte e por todos os 
cantos se depreciam e desres-
peitam as leis em vigor; aon-
de se inicint-am já dois movi-
mentos de rebelião contra os 
poderes constituidos, e, final-
mente, aonde ha repttblicattos 

que a republica defen-
dem dando o seu concurso e 
apoio moral para que os car-
gos de administração publica 
sejam desempenhados por... 
monarquicos confessos) 
O que tios cumpre é paten-

tear com decisão e vigor os 
desafôrus e os desvarios leva-
dos a termo por aqueles que, 
encobertos com a capa de re-
publicanos, semente se pre-
ocupam em contrariar a rrrar-
cha moral e progressiva da 
Republica,atra vessando-lhe no 
caminho os mais tremendos 
obstaculosl 

E' este o nosso fim, é esta 
a nossa missào, por isso fala-
mos bem alto e claro. 
Não delatarmos nem exigi-

mos vindictas pessunes, por. 
que nunca pensamos como 
outros que, tendo procurado 
erguer-se bem alto, emb.,ra 
nunca o conseguindo, por 
que á força do destino vin-
guem resiste — primeiro ambi-
cionaram destruir despotica-
mente pelo odio, pela vingan-
ça e pela repulsa, o predomi. 
nio eleitoral dos que podiam 
contrariar as suas megaloma. 
nas intenções, e a força mo-
ral e directiva tios que, em 
certo momento, colocaram em 
cheque, defendendo com des-
interesse e patriotismo a hon. 
ra e integridade da Republi• 
ca, sem a qual a Patria não 
sobrevive, daqueles segundos, 
monarquicos confesos, peran-
te os quais os primeiras se 
rojam com servílismo e nu-
ma babugem indecorosa! 

Portanto, quem assim age 
não receia invectivas; cumpre 
o seu dever, fala bem alto e 
claro, não lhe parecetido de-
masiado insistir, em que em 
Barcelos, a Republica, para 
se impor e fazer respeitar, e 
rece de uma defeza decÍ4dn, 
energica e vigilante, deven. 
do extremar devidamente a-
queles perniciosos elementos 
que astuciosamente procuram 

tenha, é que nos cumpre de-
finir situações, dizendo tudo 
o que é preciso dizer•se, fa-
lando bem alto e claro. 

_qonçalo d'<•raujo 



t  

ADiMINISTRAÇÃO r•,IDNARQUIkCA! 

A obrá nefasta da actual camara 

1II 

Demissão de um zelador nomeado pela 
comissão republicana 

(2) 

A demissão injusta, ilegal e Pelo primeiro fundamento 
despotica do ex zelador muni-1 pudemos !desassombradainente 
cipal, Manoel Miranda, ' sincero • arirmar qne não, porque nada 
e devotado republicano, é, tain- ha que possa dizer-se em des-
bem, um dos gestos da rabio- abono do brio e honestidade de 
sã vindicta, levada a efeito pe- tão prestiuuoso cidadão. 
la actual camara municipal. Mas já outro tanto não dire-
Com que fundamento? mos do segundo, porque, sem 
Dizem que, tendo anulado duvida, foi este o unico que 

todas as deliberàções toiradas sub5i•tiu para que os pavodeti-
pela comissão eessante,de4dé 1 cos esbanjadores do já depau-
de janeiro do corrente até áda-
ta da sua posse, tal decisão não 
era irais do que uma conclu-
são loeica dessa atitude. 
0 argumento não colhe, por-

que, lainda que provado esti-
vesse que a actual camara era 
detentora de tão despotico man-
dato, o que só a seu tempo se-
rá decidido pelos tribunais com-
petentes, tão violenta medida 
não pode justificar-se por ne-
nhiìma forina. 
Mas se foi na verdade esse o 

fundamento da extemporanea 
e iniquademi5zsão—qual o moti-
vo porque a camara, tendo ad-
mitido ao seu serviço outros em-
pregados, embora de categoria 
superior, nomeados tambem per 
la antiga comissão administra-
tiva, não procedeu de egual for-
ma para com o ex-zelador Mi-
randa? 

Seria pelo facto de este ser 
menos honesto e diligente no 
exercicio das suas modestissi-
mas funções? 

Seria porque ele manca ocul-
tou o seu ideal poiitico, pelo 
qual sabemos que está sempre 
decidido a sacrificar-se desin-
teressadamente? 

w 

pecado municipio, demitissem 
daquele cargo,Manoel Miranda, 
em que legalmente foi provido 
por concurso publico, apresen-
tando provas documentaes que 
sabemos terem sido das me-
1 hoi•es. 

E-te é que foi o unico fun-
damento. 

De rezto... o caso é que ele 
era republicano e por todos os 
meios era preciso evitar que, 
sendo cumpridor dos seus de• 
veres, poaesse tambem ser... 
uma sentinela vigilante dos a, 
tropelos que os seus superio-
res podessem vir a cometer, co-
iro de facto acontece... 

E, então, vá de nomear-se 
para o cargo, va, o tí força, am 
ainigo predilecto e de euj,4s 
convicções inonarquicas não é 
licito duvidar! 

Mas, ningnem o duvida, a ca-
inara só faz justiça, só cumpre 
a lei! ... 
Que o digam todas as classes 

por ela ofendidas, como se-
jam, entre outras: as dos pro-
fessores primarios, cantoneiros 
muiaicipais, empregados do co-
mercio, e certos empregados 
administrativos, dos quais nos 
ocuhareinos a seguir! 

Do 11E1 POSTO... 
Por* que esperam? ... 

0 arrojado ernprehenulimenlo 
da instalação da traição elétrica 
em Braga, colocUti-nos em face 
da perspétiva de vêrmos a nossa 
terra ligada a esta cidade pelo 
mesmo sistema de viação, n'um 

futuro não muito distante. Que faz- toda essa gente, re-

De que isto constitue um dos, pre entinte da opinião barceleira, 
que coiifraternisa em patuscas 
jantaradas? 

Esperemos... Nos arcanos da 
natureza está em gestação algu-
ma grande obra que ha- de ser o 
nosso assombro! .. . 

i está á espera que Barcelos se 
manifeste? 

Que faz a Camara? 
"Nomeia zeladores, alguns pa-

rasitas inais cio cofie inunlcipàl? 
Que faz a associação Comer-

cial, a entidade dos grandes ges-
tU, 

Encerra o comercio em dia de 
eleições agitadas? 

o riétivos da Lamara de Braga, 
não resta duvidal 

fiais que uma vez se lhe tem 
referido, em termos de o poder-
mos ouvir, o seu ilustre presi-
dente e principal propugiredor 

d'esie melhoraniento, bem como 
à identica ligação com Gnimarães, 
Povoa do Lanhoso, Ponte do Li-
ma, etc. 

tem dado um belo contingente! 
Já hnão cheira só a viagens em 
caminho de ferro com 50 01, de 
abatimento. 

Faz-se uma seléção... uma 
limpeza. E' certo. 

Ficam os que são dignos de 
usar urna espada. 

Estes momentos criticos de 
uma nacionalidade são revelado-
res tão nítidos como agentes qui-
micos. E' reparar no exercito a 
que nos vimos referindo. 

Apar das atitudes que censu-
ramos, manifestam-se ahi todos 
os dias outras cheias de dignida-
de e aprumo. 

Até mesmo no nosso batalhão, 
por que não dizèl-o?, oGciaes ha 
que, que pela sua posição na es-
cala, pela falta de robustez ou 
por doença, podiam passar a ou-
tra situação, se recozam a fazé!-
o, n'uni gesto cheio de brio, por 
não jul'arein o momento opor-
tuno. Ainda bem. 

Toda a medalha tem o seu re-
verso!. . . 

Ped5do .. . 

Se nos fosse licito fazer um 
pedido ao sor, ministro da guer-

Alguinas d'estas terras não ra, pediamos-lhe que não desse 
deixarain, avisadamente, que o á publicidade as ordens do exer-
vento levasse as suas palavras, e cito e os resultados das Juntas de 

inspéção. 
Poupava-nos um espétarulo 

triste. E com tristezas já não se 
pagam divididas. 

Aquelas longas listas de refor-
mas e de baixas do serviço acti-
vei por todos aqueles justi ficadis-

simos motivos, não ha inaneira de 
podermos olhal-as sem uma im-
pressão esmagadora de poltrone-

ria e de baixeza moral. 
E a tropa dos milicianos é que 

Pergunta inocente... 

Quando se tratava de conce-
der a amnistia aos conspiradores, 
cujos primeiros frutos viram a 
luz cio dia em 20 de outubro, os 
partidos politicos quasi vieram ás 
mãos na alicia altruísta de que 
fosse completa, larga, tão larga 
que abrangésse os filhos gerados 
a conspirar, e ampla, tão ampla 
como uma camisa de onze varas 
dentro da qual a liepublica pu• 
dé•se estender-se. 

Assim a quizeram, assim a ti-
veram. 

Agora perguntamos, com o 
devido respeito, aos sni-s. À. J. 
d'Afineida e Machado dos San-
tos, que foram os paladinos d'es-
sas amplidões e que as julgaram 
a base da reconciliação ela familia 
portugueza, se esta v ae em bom 
caminho, a avaliar pela amostra 
de 20 de outubro, ou se cani-
nha para um grande fiásco toda 
a ar;uineniação que desenvolve-
ram á volta d•acluela avia?1.. . 
Quem linha rasão? 
Irão eram os malvados dos 

democráticos que impediram que 
a gente boa ingressasse na lte-
publica ... lNIalvadosl .. . 

empregam já os seus esforços 
para serem servidas em primei- 
ro logar. 

Porém, de Barcelos, nem uiva 
voz débil se levanta. 

Não será tempo de acordar, 
essa gente que deve falar em no-
me da terra? 
Nem mesmo agora que o sr. 

Presidente da Camara de Braga 
acaba ele dizer, respondendo a 

urna comissão de rnuiiicipes, cjue , 

cuinio5o .. . 

E bem extravagante o facto 
de se ter aberto urna escola mo-
vel n'uma •reguezia deste con-
celho que tem de ha muitos anos 
escola oficial. E mais inacredita-
vel se torna ainda, se nos lem-
brarmos que ha no concelho cér-
ea de quarenta fieauezias sem 
e,colal 
Quem faria tão linda obra? Os 

perseguidores do professor oti-
cial? Certamente. 

De mãos dadas cora os que 
para ahi tem usado e abusado do 
nome da Comissão Auxiliar das 
Escolas Moveis. 
A familia reacionaria que en-

tendeu que ha-de dominar no 
Campo e trazer sob o seu jugo 
toda a ireguezia, arranjou tudo 
isto para vexar o digno professor 
snr. Azevedo. 

Porém, podêrnos assegurar-

para perseguir os seus serven- declaramos para o,; devidos e-
tuarios, mas para castigar os feitos que damos plenos pode-

i es aos nossos coleryas João 
seus inimigos irreductiveis' Fernandes Gorrêa, Jo-é Morei. 

E' preciso que estes factos I ra da Gota Luiz Carvalho, A-
cheguem ao conhecimento do si-- ; gostinho de Oliveira e João de 
ministro da instrucção, para tjue i Sousa e Silva,para, constituidos 
o dinheiro do Estado não sirva em comissão, em nosso nome, 
ara arar cinnan ►• olilicas ou tratarem de toda e qualquer 
p pagar n ç' l p cestão sobre o descanso se-q •. 
pessoaès de adversuios do regi- rnanal mediante o compromis-
irieri. 
E o snr. Inspétor escolar que 

preste as suas informações, pois 
tem que contar. 

r___.__ 

5rondeur 

0 ESIU-MO SEUNE 
O ultimo abôrto 

municbpal 

Se não soubessemos que a 
briosa e muito digna classe 
dos empregados do comercio 
em muito breve vai espalhar 

pelo paiz um extenso manifes-
to relatando tudo quanto se 
passou até fi data da publica-
ção do novo Regulamento do 
descanso semanal, nós apro-
veitariamos o momento para 
alguma coisa de nossa justiça 
dizermos sobre tão importan-
tíssima queetão,de que neste lo-
,,ar nos ocupamos sere inte-

resse nem partidarismo politi-
cos, e unicamente em prol da 
justiça e da liberdade das clas. 
ses oprimidas que tanto vem 
sendo vexadas pela actual ca-
mara, composta, na sua maior 
parte, por elementos os mais 
retrogrados e reacionarios do 
concelho. 

No entanto, para que desde 
já e bem se possa aquilatar 
dos processos indecorosos de 
que lauçaram mão os ferozes 
inimigos do ultimo Regula-
mento, aprovado por uma ca-
mara republicana e sempre 
mantido e feito respeitar por 
uma outra comissão adininis-
trativa de política egual—pu-
blicamos, a seguir, um impor-
tantissimo documento que por 
si bem demonstra o qu ► nt.o de 
violencias foram praticadas 
para se conseguir obter duma 
reduzida parte dos emprega-
dos alo comercio, a mistificas-
te aprovação dum regulameu-
to violento e despotico. 

Tal documento, que é ver-
dadeiramente autentico, prova 
irrefutavelmente que o actual 
regulamento eni vigor não foi 
aprovado pela maioria dos em. 
pregados no comercio desta 
vila►! 

Resignem-se, t porem, os 
briosos e humildes trabalhado-
res e confiem em dias ` de„`me-

b 

Ihor ventura, que já tardaram 
mais, que justiça lhes ha-de 

ser feita. Tenham, disso a fir- mais absoluto silencio,  ao 
rue cer teza! Para os catolicos a liberda-
Os i-epublicanos jamais trai- de é uma espécie de torniquê-

ram as suas promessas, janiais te de que só eles se aprovei-
consentiram que se prostergas- tam para encarcerar a Hber-
sem os le itimos direitos e re- dade... dos outros! 

g Liberdade! ... mas só sen-
galias dos que sofrem e tra- do-se catolico; senão ... 
balham dia a dia numa lucta 
constante° ' Do «Norte»: 

recolhem, 

so que tomou de nunca deixa-
rem de pu(nmr pelo descanso 
com encerramento ao domingo, 
conforme o regulamento hoje 
em vigor e faseado pelo mes-
mo impôr todo o respeito cha-
mando sempre a atenção da 
autoridade competente. 

Declatamo, mais que qual-
quer outra assinatura apresen-
tada por pessoa extranha a es. 
ta comissão ou em contrario ao 
aqui declarado só nos pode ser 
colhida pela ameaça ou imposi-
ção daqueles que procuram cor. 
tar-nos os nossos direitos; ma-
nifestada assim a nossa ultima 
vontade julgamo-nos isentos de 
a qualquer pretexto sermos cha-
mados a futuras reuniões que 
tenham por fim resolução em 
contrario. 

Barcelos, 29 de Junho de 191 L 
José Fernandes Rei, José En-

rique dos Santos Terroso, An-
tonio Julio de Castro, Antonio 
Cardoso Albnquerque, Raul Jo-
sé Ferreira Veloso, José Itlaria 
de Jesus, Francisco da Cunha 
Ai-antes, Manoel Pereira Rodri-
gues, Alvaro José Fernandes, 
Eduardo Marfa Prado, Luiz Fer-
reira Duarte Veloso, Antonio 
da Costa floreira, Augusto Go-
mes Matos, Antonio R. Go-
mes da Costa, Manoel José Pe. 
reira, Aires Ferreira de Melo, 
Emilio Lopes Fernandes lialitei-
ro Vinagre, Venancio Fernandes 
Loureiro, Antonio Ribeiro Nlei-
ra, Antonio Dias Gomes, Ar-
oaido José Monteiro Torres, 
Antonio Ferreira D. Veloso, Jo-
ão Martins da Silva, Joaquim 
Vieira da Costa. Antonio Duar-
te de Barros Coutinho, Joaquim 
Lopes Faria Peixoto, Carlos Ma-
ralhães Barros Lopes, Artur 
Tavares, Manoel Duarte Maciel, 
José Martins Barbosa Pereira, 
João Pinto, .Mario Passos de 
Souza Lobo, João Martins Bar. 
bosa Pereira, Eduardo Augusto 
Passos da Gama». 

•o••r•es o como•tar•os ... 
Da «Montanha: 

Uberdade) Liberdade[ 

Que divertido côro de lamúrias vai 
por ai fora, nos arraiais dos católi-
cos, sôbre esta palavra tão calunia-
da! E que tremenda confusão de si-
gn'ücados! 
Quando afinal é iam simples com-

preender-se que a ninUnetit é licito 
ser livre no ataque á liberdade dos 
outros, ou tão sómente ao ultraje 
ás leis. 

Pois sim) Vão lá dizer lhes 
isso. Acima da propria liber-
dade, os catolicos culocam o 
interesse, a mentira e a ga-
nancia. 
{ Deem - lhes missas, tgde-
uns, oblatas, diAmos, con-
gruas com abundancia, e ve-
ão corno eles se 

«Nós abaixo assinados empre-
lhe que a Republica não se fez i gados no coineuciu de Barcelos, 

Inocentes 



7E1=t t• N®áT 2N 

ultimos dias o jul"oriento de criatu-
ras iurpiicadas nuns alevant, realista 
levadò a efeito em outubro de ;'.113. 
Só um dos acusados se deu ao espe-
etaculo de assentar-se no banco dos 
réus. Os restantes, ou estiveram au-
zentes, ou tomaram lugar fora da 
teia, a fingir de publico. 
Como era de prever, a sentença do 

juiz ilibou de, toda a culpa os ino-
centes. Alguns deles, funcionarios 
publicos, vão mora reassum ir os seus 
cargos, contando para meIhor hosti-
lisarern o regime,, coai a mantença 
que eles lhe fornece. De quem é a 
culpa? 

Ora, de quenil Dos demagogos. 

Pois por cá ha alguns que 
não foram acusados mas que 
bem o podiam sêr.. . 

it[as Lambem se tal aconte-
cesse, decerto que os efeitos 
eram os mesmos; porque... 
eles entendem se ás mil ma-
ravilhas. 
E ainda dizem que os deina-

gogos são terriveis! 
Pois é possivel que ainda um 

dia falem com justa rasão. De 
pois... todas as coutumelias 
serão insuficientes! 

Ora... esperemos um pou-
col... 

Do « Mundo>: 

Ó bispo 

Lá se foi o rabioso bispo da Guar-
da. Deixou Lisboa e já não é hospe-
de do quartel do Carmo. Abalou. F, 
abalou, é claro, com licença do go-
verno, não tão isento d.e mácula que 
irão lhe fo"se já intimada a pena de 
dois anos de convivio falassico com 

os amigalhotes da sua diocese. Nou-
tro lugar nos referiinos menos laco-
nicamente a este satanico bispo, que 
tens tanto de bispo como nós de n7a-
rabus marroquino. 

Alerta republicanos! que o 
tal rabiosa bispo vem dirigir 
os seus carneiros e veados da 
diocese de Broga! 

Precisamos de estar de so-
bre aviso cora tão sagrado 
tartufo, que, corno é lo gico, 
ha-de euevitavelmente exer-
cer a sua hipocrita influelicia 
moral, se a teia, sobre os 
seus sacratissimos subditos 
deste concelho, já todos bem 
conhecidos e de... gingeiral. 

Pois dêmos-itie guerra sem 
treguas, se na verdade ele 
sempre chegar a faser poiso 
nestas minhotas paragens. 

Do « Mundoi>: 

Reporta•em semanal 
•ïss cìc EN'.1rXXeicla 

Tivemos o gratissimo pi-asér 
de abraçar né•ta vila, o inleme-
rato e valoroi— candi!ho da Re-
volução, o Ex.m° Sr. Lús de Ai-
+neida, inteligente Deputado ria 
Nação, e inspector das Biblioté-
cas Populares. 

S: ex.a, que veio aqui no des-
erripenho do seu cargo de ins-
pecto-., foi muito cumprimen-
tado pelos elementos republi-
canos locaes. 

Muito estirriamos travar co-
nhecimento pessoal com sua 
ex.a a quem a Republica déve 
tantos e tam assinalados servi-
ços. 

Coro os nossos cumprimen-
tos Pnviamos-lhe os votos de 
_iae, Pin breve, o tornemos a 
vêr nêste meio, bem digno de 
er...analisado com todo o es-

crupulo.. . 

Valha a fa;ar-!52... 

_Na historia tragico-maritima da 
igreja espanhola em Lisboa volta de 
,,ovo a falar-se. `• ão pereebemos, na-
da. Pois não noticiaram laosjornaes, 
ha tempos, que o pedido da igreja 
feira indeferido', Se foi indeferido, 
como não podia deixar de ser, para 
que volta a falar-se nessa tentativa_ 
de instalar um fóco de conflitos je-

suiticos e clericais en', Portugal? V 
nenoc•io arruinado. Foi indeferido. 
1\ão falemos mais nisso, salvo se fôr 
preciso. 

Pois por Barcelos em vez 
de se edificarem. novos cen-
tros de mistificação, a que 
vulgarmente se chamamegre-
jas, estas vão caindo por si, 
que nem os proprios santos 
lhes valem. 
Deus faz justiça por suas 

proprios mãos,arr azando corn 
justo motivo aqueles perni-
ciosissimos antros aonde a 
sua üoutrína que tão sabia-
mente pregou, é adulterada-
e... comerciada á custa do 
seu nome. 

pias ainda assim sempre di-
remos ao presido colega de 
Lisboa,que aqui, só nunca pra• 
ça publica, existem nada me-
nos de quatro dessas precío-
sidades! E no concelho? Não 
sabemos o numero certo, roas 
é de supor que sejam tantas 
como o numero de padres! 

Chiça! 

•vsportiszrs.o 

Realisou-se no passado do-
rninCro, no Campo da Republica, 
um matcli de Foot Ball entre os 
arilaeiros teams da União Foot 
Ball Bareelense e do Sport Club, 
ria vila; fila Povoa de Varzim. 

Ambos os « teares- estiveran, 
á altura dos seus mentos, me-
tendo cada um 3 goals. 

A assistenc•a foi numerosa, 
sendo todos os jo;adores freneti-
caniente aplaudidos. 

Borri é grie estas festas se re-
pitam com frequencia. 

•oers.tes 

Teni estado gravemente en-
fermo, o sr. Manoei da Costa 
Portela, riegocia,ite desta praça. 
0 seu pronto restabelecinien-

to é o que mais desejarmos. 

•aTolu.rsta.rios 

sas nações da Europa, resol-
veu que prestassemos o nosso 
concurso á aliada de sempre, a 
nobre e poderosa Inglaterra, 
enviando para o teatro da gner-
ra, rima legião de soldado; por-
tnauezes qne vão combater pe-
Ia Liberdade dos Povos. Assim, 
será decretada a mobilisação 
parcial do nosso exercito, para 
se constituir o corpo expedi-
cionario. 

Do batalhão aqui aquartelado, 
partiram para Lisnoa, afim de 
se incorporarem na Expedição 
que em breve deve seguir pa-
ra Angola, a zelar pela sobera-
nia e independencia daquela 
fertil e riquissima coionia, tão 
sofregamente desejada oi-
to cabos e widados au mesmo 
batalhão pertencentes. 

ia na primeira expedição que 
para a Africa partiu, foi um 
avultado numero de voluntarios 
á mesma unidade pertencentes, 
o que vem demonstrar, á evi-
dencia, o espirito patriotice e 
republicano dos nossos solda-
dos. 
Foram até Lisboa acompanha-

dos pelo digno 2.° smuento e 
dedicadissiriio republicano, sr. 
Joaquim Antonio ifüranda da 
Silva. 

Muitas felicidades, e que re-
9+re.sseui incolumes e cobertos 
cie gloria á sua Patria, são os 
nossos arderstissimos desejos. 

13 x.ossa 
ex1.treviste. 

Ao intemerato coleg-r de Lis-
boa, o «:1lundo,, ao noticioso <] I-
ario do horto o « Primeiro de Ja-
neiro« e a oah•os presados cole-
ouas que nos honraram com a 
tranetição da entrevista que ti-
vemos com a ex.`n' sor." É Ber-
ta 1leunier dos beis 11aia,esposa 
do nosso pal•ticuai•,amigo sr. dr. 
Beis olaia, aqui deixamos ex-
presso o nosso reconhecimento. 

Jose de dessa 

Teve bontem o seu aniversa-
rio natrilicio, o ex.1° s•rr. José de 
Bessa e Menezes, nosso ilustre 
patrício e pi•estantissimo cidadão. 

Para sua ex.a vão os nossos 
sinceros cumprimentos. 

•?elïvrai•aae 

Deu á lúz uma creança do 
sexo feminino, a esposa do sr. 
José da Graça Faria, activo so-
licitador de causas nósta co-
marca. 

sr Joaquim Antonio de Miran-
da da Silva, o qual já foi pre-
Sente,. 
—Foi promovido a alferes e 

colocado como secretario e te-
zoureiro do Conselho Adminis-
trativo d'infantaria n.° 8,o aspi-
rante d'Aduiinistração 14iiitar, 
sr. Manoel Carmona Gonçalves." 
—Está demorado por dez 

dias nesta vila, o tenante d'in-
fantaria n.° 3, sr. Casimiro Au-
gusto Pires Monteiro. 

•ïaza✓a•s ato•raf o 

A «Emprêsa Cinernatograrica 
Barcelense), tem apresentado 
ultirnament(3 á apreciação do 
público, interessantissimas ses-
sões que muito têm agradado. 

A « F ilha do Faroleiro), uma 
fita de arte da serie de ou: o, 
satisfêz os mais exigentes. 

1\ï'oticias 
rni1ite .res 

Pela ultima Ordem do Exer-
cito foi promovido a alferes o 
aspirante a oficial, sor. Alberto 
Ferraz de Magalhães. 
— Pela mesma Ordem do 

Exercito, foi transferido para o 
regimento de i.nfanteria n.° 3, o 
tenente snr. Casimiro Augusto 
Pires Monteiro. 
—Tambem pela citada Or- 

dera do Exercito foi promovido 
a alferes e colocado em infan-
teria 11, 0  8 ( Braga) o sargento-
ejudante do R. I. R. n.o 3, aqui 
de licença disciplinar, snr. Ar-' 
menio Augusto da Silva Corrêa. 
Está demorado nesta vila. 
—gela Secretaria da Guerra.' 

foratri mandados transferir, pa-
ra o regimento d'infanter•ia n.o 
16, as praças que voluntaria- 
mente se ofereceram_ para to-
rvar parte nas forças expedicio-
narias á provincia d'Aogola 
— Requereu readmissão no 

serviço activo,o 2.° sargento sr. 
Joaquim de Carvalho. 

—Db,sistiu de frequentar o 
curso da escola central de sar-
gentos, no ano lectivo de 191,1-
191õ, o 1.o sargento snr. Ma-
noel de Freitas. 
—Passou a comandar a 12.a 

companhia, o tenente- ajudante 
íoilisar•o 1snr. Francisco Vila-Chã Rodri-

Jlna.rciax ; uues Leite, 
—Apresentou-se da diligen-

0 Congresso da República, ` cia a Lisboa o capitão snr. Bal-
reunídoextraor-diriariarnente pa talar José Fe:•raz, ficando flo-
ra ,+ preci•,r o modo de vêr do. ente no seu quartel. 
atual Governo, sobre a nossa; —Marchoti em diligencia a 
cormpai,ticipação na terrivelguer- Lisboa afim de acompanhar 
1.; que,, desfite lia rnêses, se vern praças que tiveram passagens a 
ferindo enti e as mais podem- ' infantaria n.o 16, o2,<> sargento o 

`•,T'ia.•a.d2e.lisaxio ! 

Era nosso intuito fazer bem 
larga referencia aos actos ver 
dadeiramente criminosos pas-
sados ha tempos na visirilsa 
freguezia de Viatodos; mas 
corno sabemos que a policia 
está a contas com eles, pro-
curando descobrir os misera-
veis auctores de proesas tão 
degradantes, esperamos pelos 
resultados das investigações a 
que ela procede, para depois, 
então, do caso tratarmos com 
justiça e verdade! 
Ao ofendido sr. Manoel Go-

mes Murta, nosso dedicado a-
migo e prestante correligiona-
rio, desde ja prestamos toda a 
nossa solidariedade, prome-
tendo não largar do assunto 
emquanto que não consigamos 
obter das entidades competen-
tes o merecido castigo que aos 
discolos compete dar, para 
bem da tranquilidade, garan-
tia e decoro do regímen que 
todos temos obrigação de res-
peitar. 

Áa  

I•o•rime•.zto 

7 udicïa.l 

'?udiencia de 24 do correnfe n?e.z 

Juiz presidente sr. dr. Arris-
cado de Lacerda. 

.k-ente do Ministerio Publico 
sr. dr. Francisco Carlos Soares. 

Escrivão de serviço o ido 6.° 
oficio sr. Baltasar.—Oficial Oli-
veira. 

)istribuiçao 

Civel-1.a classe: Acção de 
Manoel da Costa Carvalho e 
mulher, de Barcelinhos, con-
tra seu filho e nora Franclseo 
da Costa Carvalhoe mulher, da 
mesma freguezia. 
Ao 1.° oficio Cardoso. 

Acção da Junta de Paroquia 
de Negreiros, contra Justino da 
Silva Campos, viuvo da mosrria 
freguesia. 
Ao 1.0 oficio Cardoso. 

Dita contra .Tosé Carlos da 
Cunha, da freguesia de Igreja 
Nova, 
Ao 2.« oficio Silva, 

re 

Idem contra Manoel José da 
Silva Gomes, da freguesia de 
Virar do Wnte. 
Ao 3.() oficio Dr. Porfirio. 

Falecimeri.tos 

Quando chegava ao pnrto de 
Setuba l, de regresso do extran-
geiro para onde tinha ido afim 
de se submeter a uma melin-
drosissima operação, faleceu o 
sr. Julio Gomes da Costa Sousa 
Menezes, opulento proprietario• 
natural da Ponte da Barca, mas 
desde ha ários residente nésta 
vila. 
Um perfeito cavalheiro, de 

uma afabilidade fidalga qne a 
todos prendia, éra muito esti-
mado e aqui contava numero-
sos amigos. 

Sentindo, e muito, o seu pas-
samento, apresentamos a sua 
ex.-a familia o nosso cartão de 
pesames. 

—Tambem, nésta vila, fale-
ceu o sr. José Gonçalves dos 
Santos, oficial do juiso de di-
reito désta comarca, 6 pai do 
nosso correligionario Porfirio 
Gonçalves dos Santos, amanu-
ense da Repartição do Registo 
Civil. 

Sentimos. 

Comercial-2.a classe: Acção 
de Antonio Gonçalves da Cruz, 
désta vila, contra Manoel José 
Pereira e Domingos José Perei-
ra, de Abade do Neiva, e Cus-
todio José da Cunha Vilaça, de 
Ruilhe, comarca de Brava. 
Ao 6.° oficio Baltasar. 

Especial—La classe: Execti-
ção da Fazenda Pública contra 
José Lie Oliveira, da freguesia 
da Larga. 
Ao 6. 1 oficio Baltasar. 

Pela sociedade  

Em ,gaga 

Esteve º digno administrador 
deste concelho, e nosso presa-
do amigo, sr. José Casimiro Al-
ves Monteiro e o sr. Agostinho 
Santos, digno solicitador. 

Em Viana ao àasfelo 

0 sr. Joaquim José de Arau 
jn, socio da firma Tomás José 
de Araujo & C.a, e sua ex.ma 
esposa. 

.No porto 

Os si•s. Visconde da Ferven-
ça, João Maciel, a►nannense da 
Camara, e dr. Sá Carneiro, ta-
lentoso advogado. 

jYésfa vila 

Estiveram: 0 sr. dr. Antonio 
de Mendonça, intejerrimo De-
legado do Procurador da Repú-
blica na comarca de Cabeceiras 
de Basto, e dr. Justino Cruz, 
inteligente secretario geral do 
Governo Civil de Braga. 

Ã verdadeira beleza; 
A verdadeira beleza não 

é na arte mas sim na na-
tureza que se deve procu-
rar. 

(Wang.) 

Em agosto de 1905, na = R. 
vista do Bem», ocupámo-nos de 
urna agt•einiação que na Suissa 
vinha de fundar-se com o titulo 
hein eloquente de Ligue de Ia 
`Qeauté e que tinha por fim de-
monstrar a necessiáad de pór e 
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os mais belos sitios do paiz ao 
abrigo dos engenheiros, dos in-
dustriaes, hoteleiros, e, te. que 
não hesitam nunca em construir 
os seus caminhos de ferro, as 
stias fabricas e as suas hospeda-
rias onde quer que vejam mais 
probahiiidades de hesito para as 
algibeiras proprias. 

N'éstes nove anos decorridos 
não voliámos a ouvir falar da 
excelente agremiação, o que tal-
vez não queira dizer que ela 
morren, e se deva ao facto de, 
pelo comum, andarmos preocu-
pados com assuntos mais gene-
ricos do que esse. 

Seja como ftir, o que não ofe-
rece duvida é que o pensamento 
frutificou. Demonstra-nol-o o ul-
timo n.° de L'•'dueation onde iNI. 
E. Feleury, sob o titulo de LLe 
culto de Ia nature se ocupa do 
muito que nas principais nações 
da Europa e da America se está 
fazendo n'aqueleintuito louvavel, 
não sómente pelos particulares 
como tambem pele proprio Esta-
do. 

•0 movimento protécionista, 
(da natureza) ideal e generoso, 
em opozição ao utilitarismo ve-
nal, fez suas provas. I ' uma po-
tencia com a qual se deve contar 
d'ora ávante... Os especulado-
res que emporcalhavam as pai-
zagens e os mais belos pontos 
com a afixação de cartazes me-
donhos ou simplesmente banaes, 
estão sendo chamados á razão. 
Os proprios industriais aprendem 
a respeitar as paisagens. Tiveram 
de renunciar á utilisação das 
quédas do Blieno com a nlesina 
pressa com que Pierre Loti os 
expulsou de Gavarme. As plan-
tas raras, os animaes em via de 
completo desaparecimento en-
contram decidida protéção e a-
cham um refugio na propria Eu-
ropa em recintos e parques den-
tro em pouco tão numerosos co-
mo os da America, ainda, já se 
vê, que meno, vastos. ► 

Efétivarncnle, os humens, de 
tal modo se ide ratificaram com as 
cidades que nein sequer pensam 
que outra cousa haja, alem d'e-
Ias, no cato de os interessar e 
prender. A' maioria deles afigu-
ra-se decerto que as cotizas fo-
raru sempre assim: houve em 
todos os tempos povoações pe-
quenas e grandes, cheias de a-
trãtivos e de encantos para se-
rem fruídos pelas pessóas de 
gosto e sempre houve tampem 
essa cotiza insuportavel denomi-
nada campo, [lias só propria a 
viver e manter-se n'elè os rusti-
cos, os faltos cornpletamenle de 
educação e cultura... 

Afinal, chega-se á coneluzão 
de que o homem precedendo co-
mo acima se diz, não fez outra 
couta senão dar rnais uma pro-
va tia sua grande e inesgotavei 
inépcia. 

Prava-se que o campo, ainda 
o menos (lotado de especiais en-
cantos, é melhor estancia para 
se viver que a mais vasta e a 

mais sumtuosa cidade; prova-se 
ainda haver trechos vastos e nu-
merosos ele campo tão clwios de 
belezas naturais que é urre crime 
tocar-lhes, 

D'ahi as muitas sociedades 
que se esforçam por obstar a es-
ses sacrilepos, ensinando ao mes-
n10 tempo a toda a gente, em es-
pecial aos pequenos e aos novos, 
que a verdadeira beleza não é 
na arte mas sim na natureza que 
se deve procurar. 

Luiz Leitão. 

ANNUNCIOS 

Lições cie musica 

Francelina e requeridos 0 LIVRE PENSAMENTO 
Manoel Guimarães e es-
posa D. Aurora Focraça 
Guimarães, proprietarios, 
desta vila, actualmente re-
sidentes na rua Alltéro do 
Quental, n.° 153 da cida-
de do Porto, D. Maria Ca-
rolina Guimarães Carnei-
ro, viuva, proprietaria, D. 
Judia Amalia d'Oliveira 
Guimarães, solteira, rria.-
or, proprietaria e D. Emi-
lia Gt►irnarães Esteves e 

Rudimentos pelo me- rn,-ti,iilo Domincros Perei-
todo do conservatorio. ra Esteves, prop►'ietarios, 

Ensino em insirumen- todos r_lé-1a vila e ainda 
tos de sépro—flauta, ela- gwtisquei' interessados in-
rli;Cte e metais e instru- cei'toS; corr'ern editos de 
mentos de corda—cabe- trinta dias, a contar da 
ca, violoncelo, bandulirn, segunda publieaçÃo dês-

te anunr•io no R Dìario do 
Governo», a citar quais-
quer interessados incer-
tos que se julguem com 
direito á herança de Gui-
lherme Guimarães, soltei-
ro, maior, I,eoociante, que In 
foi désta vila, que se fi-
nou nesta mesma vila em 
13 de julho do corrente 
alio, para contestarem, 
querendo, nos cinco di,.s 
apoz de terminado o pra-
so dos editos, o pedido 
de concessão d'assistencia 
judiciaria, que a reque-
rente requereu, afim de 
propor a ação civel de 
investis acão de paterni-

Faço saber que por es- dade ilioitima contra os 
te juiso de direito desta ,requeridos, como unicos 
comarca de Barcelos e e universais hirdeiros do 
cartorio do escrivão do ' referido Guilherme Gui-
o." oficio, correm seus ter- maraes. 
mos nos autos d'assisten- Barcelos, 20 de No-
cia judiciaria em que é vembro de 1914. 
requerente Aurora dos Verifiquei 

Prazeres, solteira, maior, 0 Piesidente da Comissão 
costureira, désta vila, co- d'Assistencia Judiciaria, 

Francisco Carlos Soares 
ruo representante de Sua 0 escrivão ajudante do i.° oíìcio 
(ilha menor i m p u b e r e 11N7dio Lopes 

ele; e ,_linda canto. 
—Duas lições por se-

mana a preço de 120 a 
1•à0 e de 1 50 a 200 
mensais, segundo o orrau 
de adeantarnentu do alu-
no. 

Para condições especi-
ais, preços combinados. 
Quem pretender diri-

ja-se ao mestre da banda 
dos Bombeiros, Manoel 
Antonio da Sirva ou a Jo-
aquini flatos. 

14'ditos  cie i aias 
1.a publicação 

NOVO Diccioi•ADID 
DA 

LINCUA PORTUGUESA 

A 3E• de Vietoria Erei; 

JULGAx DKUS 
TRABALHO D'ALTA TRANSCENDENCIA FILOSOFICA 

A verdadade, a razão e a sciencia esmagando os preconcei-
tos biblicos e os dogmas absurdos das religiões que teem domi-
nado o mundo e entravado o progresso. 

A luz iluminaúdo uma era nova, libertando o espirito da 
mulher e da creança da tutela nefasta dos jesuitas e das con-
gregações religiosas. 

Tittilos dos capitulosi —DivaF;ando—Onde principia 
e onde acaba Deus—A preocupação da humanidade—A Biblia, 
a Ilistoria e a Filosofa—A terra segundo os sabios—Os crimes 
do Deus Biblico-0 diluvio dos hebreus—A Biblia é o livro 
mais imorai que ha—Julgamento do D:sus da Guerra—Eurecka!-
Jerichó-0 Egito historico até ao exodo do povo de Movsés— 
F ilosofando—Filosofando e continuando— Deuses e reliëiõ s— 
Autos de fé, tormentos, morlicinioa e assassinios em nome do 
Deus cristão—A separação da egreja do Estado. 

Redigido em harmonia com os modernos principies da sci-
encia da linguagem, e em que se contérn quasi o dobro dos vo. 
cábulos até agora revistados em todos os dicionarios portu-
gueses, além de satisfazer a todas as grafias ► egitimas, especi-
alinente a que tem sido mais usual e aquela que u,i prescripta 
oficialmente em 1911. 

NOVA EDIÇÃO 

0 livro é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilustre 
cidadão Dr. Afonso Costa, e é uma homenagem ao grande pro-
pZigandista rrgub!icano Dr. Magalhães Lima, Grão- Mestre da 
M•içonaria Poitugueza, á Maçonaria mundial e aos livres pensa-
dores. 

Um volume em 8.° brochado e com os retratos dos per-
sonagens a quem é dedicado!! 

Preço: 620, custo da edição. — A' venda em todas as 1 i-
vrarias.—Pedidos de assinaturas, revenda, ou grandes encomen-
das a Luiz Pereira—Jogo da Bola—Ob!dos. 

Cssencialmente refundiria, corrigida e ampoliaaa com registo 
de mais 20:;700 vocábulos aproximadamente 

A 2.a edição do « NOVO D[C[ONARIO DA LINGUA POR-
TUGUESA consta de ? ID grossos volumes de cerca de 1:000 
paginas cada um 

A' venda em todas as livrarias e na 

LIVRARIA CLÁSSICA EDITORA 

cie A. 1••. 'Teixeira •c •ox•ax•tclita 

Praça dos Restauradores, 20— LISBOA 

N0VIDaDI: SE?N'SACIO1NAL 
R•dolptio J•atin 

Q C U E R R A A E R E A De Berlim a Bagdad 

Traducção cio capitão E"9oraes Rosa 

1 volume de cerca de 250 paginas com uma capa allegorica 
a córes, preço > 30. 

PROVINCIA FRANCO DE PORTE 

A' venda na cA EDITORA»—Largo do Conde Barão 50, Lisboa 
e em todas as livrarias. 

REVISTA INIENS AL DE LITERATURA, ARTE, SCIENCIA 

FILOSOFIA E CRITICA SOCIAL 

Director literario, Dr. Teixeiea de Pascoais.—Director artis-
tico, Antonio Carneiro.—Director seientiti-o, Dr José de Ma-
galhães.—Secretario da redacção, editor e administrador, Alva-
ro finto. 

Correspondentes:—Paris, Philéas Lebesgue.—Salamanca, Mi-
guel de Unamuno. 

Propriedade de «A Renascença portuguesa , 

PREÇOS (Pagamento adeantado) Portugal, 'avulso 610. Se-
mestre, 650. Alio, 1$00.—Africa e India. 613; c :10 e 1620.— 
Espanha, 60 ct.; 3 pesetas e 6 pesetas. — Estran;;eiro, 60 cl.; 3 
francos e 6 francos.—Brasil, 660, 6500 e 6600 (fracos). 

PREÇO dos anuncios (por publicação) 1 pagina, na capa W0. 
Alem rfu texto, 3000. — 11 pagina, 2õ2O e 1-3b0. — 111 de pagi-
na, 1$2 e X90 

(Não se satisfazem os pedidos que não venham acompanha-
dos da respectiva importancia. A cobrança é á custa do assi-
nante. 

DEPOSITÁRIOS—No Porto—Livraria Chardron de Lelo & 
Irmáo, Carmelitas; Em Coimbra, F. França & Armenio Amado; 
Ern Lisboa, Livraria Ferreira, Rua Aurea. 

Á venda no Brasil nas seguintes cidades: Rio de Janeiro, fa-
rá, .1lanaus, Pernambuco, Baia e Santos; na Africa, em Luanda, 
Catumbella e Lourenço Marques; na India, em Nova Gòa. 

Redacção e administração—R. da Alegria, 218, Porto. 

Tipografa—Costa Carregal, ti-avessa Passos Manuel, 27, Porto 

Toda a colaboração é solicitada. Toda a -orrespondencia de-
ve ser diril;ida ao secretario da t edueçao 


